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Demonstrações do resultado em 31 de dezembro de 2024 e 2023
(Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações dos fluxos de caixa em 31 de dezembro de 2024 e 2023
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Demonstrações do resultado abrangente em 31 de dezembro de 2024 e 2023
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Notas explicativas às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2024 e 2023
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Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Prezados Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação
de submeter à apreciação de V.Sas. um quadro resumo das demonstrações financeiras relativas
aos exercícios findos em 31/12/2024 e 31/12/2023, a versão completa das mesmas, incluindo
o parecer dos auditores independentes, encontra-se disponível para consulta no site
https://www.jornaldocomercio.com/publicidade-legal/, na sede administrativa da Companhia, na
Av.AlmiranteMaximiano daFonseca, 201 4ª Secção daBarra, RioGrande -RSCEP: 96204-040,
ou na sede administrativa do Grupo, na Praia de Botafogo, 186 - 4º andar - Rio de Janeiro, RJ.
Colocamo-nos à disposição deV.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julguemnecessários.

PortoAlegre, 28/04/2025.
ADiretoria

Diretoria: PauloRobertoTelescaBertinetti
Contador: EduardoMello deFreitas -CRC-RJ117392/O-9

31/12/2024 31/12/2023
Ativo
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 34.289 27.057
Contas a receber de clientes 58.417 38.399
Estoques 7.180 6.778
Imposto de renda e contribuição social a recuperar - 19.670
Outros impostos a recuperar 4.744 968
Adiantamento a fornecedores 585 3.097
Derivativos 3.148 -
Outros ativos circulantes 10.899 8.580

Total doativo circulante 119.262 104.549
Ativonãocirculante
Depósitos judiciais 1.681 1.778
Contas a receber de partes relacionadas - 273
Outros impostos a recuperar 5.240 5.929

6.921 7.980
Imobilizado 346.180 315.053
Direito de uso 276.337 275.194
Intangível 14.485 15.833

Total doativonãocirculante 643.923 614.060
Total doativo 763.185 718.609
Passivo epatrimônio líquido
Passivo
Fornecedores 13.304 12.662
Empréstimos e financiamentos 73.217 59.602
Passivos de arrendamento 30.364 29.314
Salários, provisões e contribuições sociais 16.623 14.778
Imposto de renda e contribuição social a recolher 5.555 813
Impostos a recolher 7.827 6.545
Outros passivos circulantes 9.702 6.254

Total dopassivo circulante 156.592 129.968
Contas a pagar de partes relacionadas 3.265 2.669
Empréstimos e financiamentos 28.092 70.000
Passivos de arrendamento 284.781 277.068
Imposto de renda e contribuição social diferidos 36.713 38.719
Provisão para riscos trabalhistas, tributários , cíveis e ambientais 6.129 6.869
Benefício pós-emprego 1.085 1.342

Total dopassivonãocirculante 360.065 396.667
Total dopassivo 516.657 526.635
Patrimônio líquido
Capital social 44.265 44.265
Reservas de capital 7.371 7.371
Reservas de lucros 124.952 70.194
Opção deações - 2.105
Outros resultados abrangentes 69.940 68.039

Total dopatrimônio líquido 246.528 191.974
Total dopassivo epatrimônio líquido 763.185 718.609

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31/12/2024 31/12/2023
Receita 593.288 474.735
Custo dos serviços (206.772) (183.160)
Lucrobruto 386.516 291.575
Receitas (despesas) operacionais (86.952) (86.952)
Despesas de vendas (4.285) (2.778)
Despesas gerais e administrativas (48.053) (45.327)
Outras receitas (despesas) operacionais (29.299) (38.847)
Lucro antesdo resultadofinanceiro 304.879 204.623
Resultado financeiro (34.669) (32.497)
Receitas financeiras 7.405 8.557
Despesas financeiras (42.074) (41.014)
Lucro antesdos impostos 270.210 172.126
Imposto de renda e contribuição social (89.157) (53.555)
Impostos correntes (91.163) (59.225)
Impostos diferidos 2.006 5.670
Lucro líquidodoexercício 181.053 118.571

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquidodoexercício 181.053 118.571
Itensquenuncaafetarãoo resultado, líquidodosefeitosdos impostos: 421 2.108
Benefício pós-emprego 421 2.108
Itens que são oupodemser reclassifivados para o resultado,
líquido dos efeitos dos impostos: 1.480 -
Swapdadívida 1.480 -
Resultadoabrangentedoexercício 182.954 120.679

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reservas Outros resultados abrangentes

Capital
social legal

de
capital

de
lucros estatutária

Opções
deações

Benefício
pós-emprego

Ajuste de
avaliação

patrimonial

Ajuste
acumulado

deconversão

Lucros
(prejuízos)

acumulados

Patrimônio
atribuível aos
controladores

Saldosem31dedezembrode2022 44.265 8.853 7.371 62.640 11.130 2.105 (2.096) - 68.027 - 202.295
Total do resultado abrangente - - - - - - 2.108 - - 118.571 120.679
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 118.571 118.571
Benefícios pós-emprego - - - - - - 2.108 - - - 2.108
Destinação do lucro: - - - (13.615) 1.186 - - - - (118.571) (131.000)
Constituição de reserva estatutária - - - - 1.186 - - - - (1.186) -
Juros sobre capital próprio - - - - - - - - - (6.000) (6.000)
Dividendos pagos - - - (62.640) - - - - - (62.360) (125.000)
Retençãode lucros - - - 49.025 - - - - - (49.025) -
Saldosem31dedezembrode2023 44.265 8.853 7.371 49.025 12.316 2.105 12 - 68.027 - 191.974
Total do resultado abrangente - - - - - - 421 1.480 - 118.053 182.954
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - - 181.053 181.053
Swapdadívida - - - - - - - 1.480 - - 1.480
Benefícios pós-emprego - - - - - - 421 - - - 421
Saldos de opções sobre ações vencidas e exercidas - - - 2.150 - (2.150) - - - - -
Destinação do lucro: - - - 50.844 1.809 - - - - (181.053) (128.400)
Constituição de reserva estatutária - - - - 1.809 - - - - (1.809) -
Dividendos pagos - - - (49.025) - - - - - (79.375) (128.400)
Retenção de lucros - - - 99.869 - - - - - (99.869) -
Saldosem31dedezembrode2024 44.265 8.853 7.371 101.974 14.125 - 433 1.480 68.027 - 246.528

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxodecaixadasatividadesoperacionais 31/12/2024 31/12/2023
Lucro antesdo impostode rendaedacontribuiçãosocial 270.210 172.127
Ajustes por: 73.949 88.425
Depreciação e amortização 30.889 35.548
Depreciação dodireito de uso 12.947 12.296
Ganhona vendade ativo imobilizado 1.006 70
Provisão para perdas de crédito esperadas (4.951) 5.581
Provisão para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e ambientais (740) 2.521
Provisão (reversão) de estoque obsoleto (35) 259
Resultado financeiro 34.669 32.497
Benefício pós emprego 164 (347)
(Aumento) redução noativo 1.712 (16.218)
Contas a receber clientes (15.067) (15.317)
Estoques (367) (728)
Impostos a recuperar 16.583 5.220
Depósitos judiciais 97 573
Contas a receber compartes relacionadas 273 (206)
Outros ativos operacionais 193 (5.760)
Aumento (redução) no passivo (118.981) (95.623)
Fornecedores 642 3.253
Salários, provisões e encargos sociais 1.845 3.475
Impostos a recolher 6.024 672
Juros pagos sobre arrendamentos (26.693) (25.852)
Juros pagos sobre financiamentos (15.554) (15.478)
Imposto de renda e contribuição social pagos (89.289) (59.618)
Contas a pagar compartes relacionadas 596 (3.243)
Outros passivos operacionais 3.448 1.168
Caixa líquidogeradopelas (usadonas) atividadesoperacionais 226.890 148.711
Fluxo de caixa gerado pelas (usado nas) atividades de investimentos (56.931) (28.035)
Receitas financeiras e juros recebidos 4.741 6.484
Adições ao imobilizado e intangível (62.082) (34.586)
Vendade imobilizado e intangível 410 67
Caixa líquidogeradopelas (usadonas)atividadesde investimento (56.931) (28.035)
Fluxo de caixa gerado pelas (usado nas) atividades de financiamento (162.727) (102.321)
Captação de financiamentos - terceiros 26.000 70.000
Amortização de financiamentos - terceiros (55.000) (37.500)
Pagamentos de arrendamento (5.327) (4.721)
Juros sobre capital próprio pagos - (5.100)
Dividendos pagos (128.400) (125.000)
Caixalíquidogeradopelas(usadonas)atividadesdefinanciamento (162.727) (102.321)
Aumento líquidodecaixa e equivalentedecaixa 7.232 18.355
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 27.057 8.702
Caixa e equivalentes de caixa no fimdoexercício 34.289 27.057
Aumento líquidodecaixa e equivalentedecaixa 7.232 18.355

Asnotas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

1. Contexto operacional. O Tecon Rio Grande S.A. (“Companhia”) com sede na cidade do Rio
Grande,EstadodoRioGrandedoSul foi constituídoem13de janeirode1997comoCompanhiade
propósito específico para o arrendamento, ampliação e exploração doTerminal de Contêineres do
Porto doRioGrande durante 25 anos prorrogáveis pormais 25 anos, conformeContrato deArren-
damento firmado junto à PortosRS (sucessora daSuperintendência do Porto deRioGrande), que
possui delegaçãoparaexploraçãodoporto. Em7demarçode2006, o terminal celebrouoprimeiro
termo aditivo ao contrato de arrendamento, prorrogando o prazo do contrato pormais 25 anos, até
fevereiro de 2047. Dentre os compromissos previstos no Contrato deArrendamento e seu Termo
Aditivo, destacam-se os seguintes: • Pagamento mensal pelas instalações e áreas arrendadas; •
Pagamento por contêiner movimentado, havendo um compromisso por movimentação mínima
contratual (MMC); •Pagamentopor toneladanamovimentaçãodecargaedescargadecargageral.
2. Base de preparação e apresentação das demonstraçõesfinanceiras.As demonstrações fi-
nanceiras individuais (“demonstraçõesfinanceiras”) forampreparadaseestãosendoapresentadas
de acordo com as normas contábeis internacionais (“IFRS Accounting Standards”) emitidas pelo
InternationalAccountingStandardsBoard (“IASB”), e tambémdeacordo comaspráticas contábeis
adotadas no Brasil, considerando os documentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Con-
tábeis (“CPC”), aprovados pela Comissão de ValoresMobiliários (“CVM”) e pelo Conselho Federal
de Contabilidade (“CFC”). Todas as declarações relevantes às demonstrações financeiras, e so-
mente elas, estão sendo evidenciadas e correspondemàs utilizadas pela administração na gestão
dasatividadesdaCompanhia.Asdemonstraçõesfinanceiras forampreparadascombasenocusto
histórico e ajustadas para refletir (i) a mensuração ao valor justo de certos ativos e passivos finan-
ceiros (incluindo instrumentos derivativos); e (ii) perdas por redução ao valor recuperável de ativos
(“impairment”). Essas demonstrações financeiras foramaprovadas eautorizadas pelaDiretoria em
17 de abril de 2025. 2.1. Julgamentos contábeis críticos e principais fontes de incerteza das
estimativas.Apreparação das demonstrações financeiras exige o uso de estimativas e julgamen-
tos para certas operações que refletem o reconhecimento e a mensuração de ativos, passivos,
receitasedespesas.Aspremissasutilizadassãobaseadasnohistóricoeemoutros fatoresconside-
rados relevantes, sendo revisadas periodicamente pela administração. Os resultados reais podem
diferir dos valores estimados.Asestimativas e julgamentosmateriais aplicadospelaCompanhia na
preparaçãodessasdemonstraçõesfinanceirasestãoapresentadasnasnotasexplicativasaseguir:
Nota Julgamentos contábeis críticos eprincipais fontesde incertezadasestimativas
4 Provisão para perdas estimadas emcréditos de liquidação duvidosa–Estimativa

5
Perda por redução ao valor recuperável (impairment) das unidades geradoras de caixa –
Julgamento e estimativa

10 Realização de impostos diferidos–Estimativa

11
Provisão para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e ambientais– Julgamento
e estimativa

18 Benefícios a funcionários –Estimativa
20 Instrumentos financeiros–Estimativa
2.2. Novas normas adodatas em 1 de janeiro de 2024. Os pronunciamentos contábeis que
entraram em vigor a partir de 1 de janeiro de 2024 e, portanto, foram adotados, não têm impacto
significativonosresultadosounaposiçãofinanceiradaCompanhia. •Alteraçõesno IAS1(CPC26)
-ClassificaçãodePassivoscomoCirculantesouNãoCirculantes. •AlteraçõesnoIFRS16(CPC06
(R2)) - PassivodeArrendamentoemuma transaçãode “Sale andLeaseback”. •Alteraçõesno IAS
7 (CPC26) e IFRS7 (CPC40) -Acordos de Financiamento de Fornecedores. 2.3. Normas emiti-
das,masqueaindanãoestãovigentes.Asprincipaisregulamentaçõesalteradas,emitidasouem
discussãopelo InternationalAccountingStandardsBoardepeloComitêdePronunciamentosCon-
tábeis aplicáveis ao contexto das demonstrações financeiras e operacionais da Companhia são:

Norma Descrição
Datada
Vigência (1)

Alterações no IAS21 (CPC02) -
Falta deConversibilidade

Específica comoavaliar se umamoeda
épassível de conversão e comodeterminar
a taxa de câmbio à vista quando não for.

Janeiro de
2025

Melhorias anuais às IFRS–
Volume11

Esclarecema redação deumanorma IFRS
ou corrigemconsequências não intencionais
relativamentemenores, omissões ou
conflitos entre requisitos nas normas.

Janeiro de
2026

Classificação eMensuração
de InstrumentosFinanceiros –
Alterações àsCPC48/IFRS9

Introduz sobre a classificação deativos
financeiros, incluindo aqueles com
características contingentes.

Janeiro de
2026

OComitê dePronunciamentos
Contábeis (CPC) ainda não se pro-
nunciou comoserá a efetiva adesão
ao IFRS18 (CPC26), por umanova
normaoualteração -Demonstrações
FinanceirasConsolidadas (IFRS18)

Introduz novosmétodos de divulgação
relacionados às demonstrações financeiras,
aprimorandoa comunicação na
demonstração do resultado.

Janeiro de
2027

OComitê dePronunciamentos
Contábeis (CPC) ainda não se pro-
nunciou comoserá a efetiva adesão
ao IFRS10 (CPC36), por umanova
normaoualteração -Demonstrações
FinanceirasConsolidadas (IFRS19)

Introduz novas formas de simplificar e reduzir
os custos da contabilidade financeira
para subsidiárias,mantendo autilidade
das suas demonstrações financeiras.

Janeiro de
2027

2.4. Moeda funcional das demonstrações financeiras. A moeda funcional da Companhia é
determinada como a moeda do cenário econômico primário em que opera. Observando esses
aspectos, a administração definiu como moeda funcional da Companhia o Real, já que esta é a
moeda quemelhor reflete o ambiente econômico no qual aCompanhia está inserida. Transações
emoutrasmoedas, que não amoeda funcional da entidade (moeda estrangeira), são convertidas
pela taxadecâmbiocorrentedadatada transação.Aofinaldecadaperíododedivulgação,ativose
passivosmonetários denominados emmoedas estrangeiras são convertidos pela taxa de câmbio
do respectivo período. 3. Caixa e equivalentes de caixa. 3.1. Política contábil.Caixa e equiva-
lentes de caixa compreendem valores em caixa, contas bancárias e aplicações financeiras de
curto prazo de alta liquidez imediatamente conversíveis a valores conhecidos de caixa e sujeitos a
um risco insignificante demudançade valor. 3.2.Composiçãodecaixa eequivalentesdecaixa

31/12/2024 31/12/2023
Denominado emReais: 34.289 27.057
Fundo de investimento em renda fixa –
fundo de investimento exclusivo 32.380 24.232
Caixa e bancos 1.909 2.825
Total de caixa e equivalentesde caixa 34.289 27.057
Ataxa de retornomédia de caixa e equivalentes de caixa está demonstrado abaixo:

31/12/2024 31/12/2023
Denominado emReais:
Fundo de investimento em renda fixa - fundo de investimento 11,25% 13,38%
3.3. Fundode investimento exclusivo 31/12/2024 31/12/2023
Fundode investimento em renda fixa:
LFTOver 17.721 -
Letra financeiro doTesouro 8.564 4.184
Letra financeira 3.798 2.726
LFSElegNII Callabl 1.334 -
CDBpós fixado 496 -
Letra financeira elegível - Nível II 467 907
LTNOver - 15.215
LFSElegNII Cascata - 1.200
Total 32.380 24.232

31/12/2024 31/12/2023
Participação no fundo (%) 12% 17%
Montante investido noFundo 32.380 24.232
O investimento no fundo administrado pelo Itaú BBAS.A. chamado “Hydrus” é exclusivo do Gru-
po Wilson Sons e está divulgado nessas demonstrações financeiras. As obrigações financeiras
desse fundo estão limitadas às taxas de serviço do Itaú BBASA, honorários de auditoria e outras
despesas administrativas menores. 4. Contas a receber de clientes. 4.1. Política contábil.As
contasa receberdeclientes representamosvaloresa receberpelosserviçosprestadospelaCom-
panhia. Esses valores são reconhecidos pelo valor justo e subsequentemente mensurados pelo
custo amortizadousandoométodode taxa de juros efetiva.Os valores a receber pelaCompanhia
são normalmente pagos emmédia em24 dias. Ematendimento ao item34 doCPC22 – Informa-
ções por segmento, a Companhia divulga os clientes que representammais de 10% das receitas
ou contas a receber da Companhia. As empresas que representam 10% ou mais da carteira de
clientesdaSociedadesão:oGrupoMaersk16%em2024 (20%em31dezembro2023)eoGrupo
MSC representava 16% do contas a receber da Companhia em 2024. Não há outros ativos e
passivoscontratuais reconhecidosnoperíodoapresentado.4.2.Julgamentoscontábeiscríticos
e principais fontes de incerteza das estimativas.ACompanhia utiliza uma matriz simplificada
do CPC 48 (IFRS 9) - Instrumentos Financeiros - para calcular as perdas esperadas de crédito
(“ECLs”) para contas a receber de clientes.As taxas de provisão são baseadas emdias de atraso
para agrupamentos de vários segmentos de clientes que possuem padrões de perda semelhan-
tes. Amatriz de provisão é inicialmente baseada nas taxas de default históricas observadas pela
Companhia.ACompanhia, quandoapropriado, ajusta amatriz demodoaadequá-la àexperiência
histórica de perda de crédito com informações prospectivas. As ECLs são revertidas quando os
valores a receber de clientes são recebidos ou renegociados. Emmédia, a taxa de ECLs prevista
para itensprovisionadosdaCompanhia foi de1,5%para31dedezembrode2024e13,2%para31
dedezembro de 2023. 4.3. Composiçãodascontas a receber de clientes

31/12/2024 31/12/2023
Contas a receber por serviços prestados 59.292 44.225
Provisão para perdas de crédito esperadas (875) (5.826)
Total 58.417 38.399
Oprazo de vencimento das contas a receber por serviços prestados está demonstrado abaixo:

31/12/2024 31/12/2023
Avencer 49.379 32.998
Contas a receber não faturados 24.871 11.489
Contas a receber faturados 24.508 21.509
Vencidas 9.913 11.227
01a30 dias 7.494 2.776
31a 90 dias 1.163 1.689
91 a180dias 381 1.242
Acimade180dias 875 5.520
Total 59.292 44.225

4.4. Composiçãodaprovisãoparaperdasdecrédito esperadas
31dedezembrode2022 953
Incremento líquido de provisão para perdas de contas a receber 4.873
31dedezembrode2023 5.826
Incremento líquido de provisão para perdas de contas a receber (4.951)
31dedezembrode2024 875
a)Matriz deprovisão 31/12/2024 31/12/2023

Perdade
crédito
espera-
da (%)

Con-
tas a
rece-
ber

Perda
acumu-
ladade
crédito Total

Perdade
crédito
esperada
(%)

Con-
tas a
rece-
ber

Perda
acumu-
ladade
crédito Total

Avencer 0,29% 49.379 (145) 49.234 0,40% 32.998 (131) 32.8567
1a 30dias 0,29% 7.494 (22) 7.472 0,40% 2.776 (11) 2.765
31 a90dias 17,71% 1.163 (206) 957 42,33% 1.689 (715) 974
91a 180dias 35,11% 381 (134) 247 71,42% 1.242 (887) 355
Acimade 180dias 42,39% 875 (368) 507 73,88% 5.520 (4.082) 1.438
Total 59.292 (875) 58.417 44.225 (5.826) 38.399
5. Teste de recuperabilidade das unidades geradoras de caixa. 5.1. Política contábil.Os ati-
vos não financeiros (excluindo estoques eativos fiscais diferidos) são revisados para a verificação
de perda por redução ao valor recuperável (“impairment”) sempre que eventos oumudanças nas
circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por redução
aovalor recuperável é reconhecidano resultadoquandoovalor contábil doativoexceder seuvalor
recuperável comparadocomovaloremusodoativo.Ativosquepossuemvidaútil indefinida, como
o ágio, não são amortizados e são testados anualmente para identificar eventual necessidade
de redução ao valor recuperável. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida no
resultado quando o valor contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa (“UGC”) exceder seu
valor recuperável. Uma vez reconhecida, a redução ao valor recuperável do ágio não será reverti-
da.Parafinsdeavaliaçãodo impairment,osativossãoagrupadosnonívelmaisbaixoondehouver
UGCs separadamente. Para fins desse teste, o ágio é alocado à UGC ou grupos de UGCs que
devemsebeneficiar da combinaçãodenegócios deondeoágio seoriginoue são identificadosde
acordo com seu segmento. Ativos não financeiros (excluindo o ágio) para os quais a Companhia
reconheceu impairment em exercícios anteriores são revisados se eventos ou circunstâncias in-
dicarem que o impairment não se aplica mais. Nesses casos, uma reversão de impairment será
reconhecida.5.2.Julgamentoscontábeiscríticoseprincipaisfontesdeincertezadasestima-
tivas. Julgamentos, estimativas e premissas relevantes são necessários para determinar a exis-
tência de evidência objetiva de impairment e na preparação dos fluxos de caixa da Companhia.A
administraçãousaosorçamentosoperacionaisaprovadosedadoshistóricoseprospectivoscomo
ponto de partida e as principais premissas são,mas não estão limitadas a (i) receitasmensuradas
por especialistas internos; (ii) custos, despesas e investimentos com base no conhecimento da
melhor estimativa do desempenho passado; (iii) preços de venda consistentes com as projeções
disponíveis nos relatórios internos ou publicados pela indústria, quando disponíveis; e (iv) taxas
de desconto com base no custo médio ponderado de capital (“WACC”). Essas premissas estão
sujeitasa riscose incertezasepodemmudarasprojeçõesdaCompanhiae,portanto,afetarovalor
recuperável dos ativos. 5.3. Terminal de contêneir deRioGrande.As principais premissas usa-
dasparadeterminarovalor emusose referemà taxadecrescimento, taxadedescontoe índiceda
inflação. Outras premissas incluem asmargens operacionais e de vendas que são baseadas em
experiência passada, considerando o efeito de mudanças conhecidas ou prováveis no mercado
ou nas condições operacionais. Os volumes projetados para os terminais de contêineres de Rio
Grande foram baseados no desempenho esperado da economia brasileira até que a capacidade
operacional seja alcançada. A taxa de desconto foi baseada no WACC e a taxa de crescimento
paraaprojeçãosebaseiana taxade inflaçãosomenteapósacapacidadeoperacionalseralcança-
da.As principais premissas usadas para determinar o valor emuso são as seguintes:

Terminal de contêiner deRioGrande
31/12/2024 31/12/2023

Taxa dedesconto 11,3% 11,9%
Taxa de crescimento 6,9% 7,9%
Período de projeção 24anos 25 anos
Testes de recuperabilidade foram conduzidos nessa UGC, devido ao ágio reconhecido naWilson
Sons S.A. e o ágio incorporado pela Companhia, e foi concluído que não há fatores que indiquem
impairment, umavezqueovalor recuperável excedeovalor contábil. 6. Imobilizadoe intangível.
6.1. Política contábil. Imobilizado e intangível com vidas úteis finitas são registrados pelo custo
de aquisição ou de construçãomenos a depreciação acumulada e qualquer perda por redução ao
valor recuperável, e o gasto subsequente é capitalizado somente quando é provável que os bene-


